


participantes. Os encontros terão duração de cerca de 120 minutos. Além dos 

encontros para discussão, o projeto prevê a orientação de pesquisas e estudos 

relacionados ao tema da saúde multiespécie, realizados por estudantes de 

diferentes áreas da Universidade Federal do Pampa. Ao final de cada período de 

um ano de vigência do projeto, prevê-se a realização de um seminário virtual para a 

apresentação dos trabalhos realizados e o intercâmbio com pesquisadores/as de 

outras instituições.

O Grupo de Estudos em Saúde Multiespécie ainda está em fase preliminar. Com a 

execução deste projeto de ensino pretende-se fomentar, no universo acadêmico da 

Unipampa, os estudos multiespécie e transdisciplinares do campo da saúde. O 

caráter transdisciplinar do tema é, por si só, bastante inovador, no sentido de 

dissolver algumas fronteiras disciplinares, que dificultam o desenvolvimento de 

novos paradigmas epistemológicos. A consolidação do referido campo de estudos 

abre possibilidades para o estreitamento das relações entre medicina humana e 

medicina veterinária, fator altamente favorável para a inovação tecnológica e o 

desenvolvimento bio-sócio-cultural da região. Exemplos dessas perspectivas 

promissoras seriam: a criação de um centro de tecnologias terapêuticas equestres 

no campus Uruguaiana da Universidade Federal do Pampa, em que estão lotados 

cursos de Medicina, Fisioterapia, Medicina Veterinária, Farmácia e Bioquímica, 

Enfermagem; o atendimento integrado das comunidades e famílias multiespécie, 

para além da perspectiva sanitarista, em que animais não-humanos têm sua 

agência restringida a de vetores de zoonoses.
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